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O RN deve manter a via aérea permeável

� Verificar a permeabilidade via aérea

� Aspirar secreções da boca e nasofaringe 

� Administrar O2 se necessário

� Monitorizar sinais vitais, (protocolo do serviço) 

� Vigiar sinais de dificuldade respiratória

Respiração/Circulação
Intervenções de Enfermagem
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O RN deve manter uma via aérea permeável

� Manter fraldas, roupas ou cobertores pouco apertados 

(evitando a compressão tóraco-abdominal, 

prejudicando a respiração, e prevenindo o 

aquecimento excessivo)

� Posicionar sempre em decúbito dorsal durante o sono

Respiração/Circulação
Intervenções de Enfermagem
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O RN deve receber uma nutrição óptima

� Colocar RN à mama a pedido (sempre que manifeste 

sinais de fome)

� Avaliar a força de sucção e deglutição do RN 

(identificando problemas potencialmente prejudiciais para alimentação)

� Apoiar/encorajar e motivar a mãe a amamentar 

ajudando-a a superar dificuldades iniciais

Alimentação/Hidratação
Intervenções de Enfermagem
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O RN deve receber uma nutrição ótima

� Estimular/encorajar a presença do pai durante a 

amamentação e outros cuidados (banho, fralda...) 

� Oferecer leite adaptado de 3h/3h se não for 

possível a amamentação

� Monitorizar o peso…( num RN que se alimenta 

bem não se deve ser escravo da balança)

Alimentação/Hidratação
Intervenções de Enfermagem
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� Inspecionar e registar 1.ª eliminação de urina

� Inspecionar e registar 1.ª eliminação de fezes

(mecónio)

� Analisar as características, frequência da eliminação

intestinal e urinária

� Avaliar sudação, particularmente na palma da mão

(eventual sinal de stress)

Eliminação
Intervenções de Enfermagem
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� Vigiar o aparecimento de qualquer anomalia 

postural (hipotonia, hipertonia, assimetria)

� Posicionar em decúbitos apropriados, dorsal 

e/ou lateral direito

Movimentar-se/manter uma postura correcta
Intervenções de Enfermagem
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� Vigiar as características do sono

� Providenciar um ambiente calmo

� Promover o vínculo pais-bebé em particular 

durante os períodos de vigília do RN

Dormir e Repousar/Estados de Consciência
Intervenções de Enfermagem
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O RN deve manter uma temperatura estável

� Manter temperatura da unidade estável (24/25º)

� Envolver o RN num cobertor previamente aquecido 

� Colocar bebé junto da mãe

� Cobrir a cabeça com gorro (eventualmente)

� Prevenir o arrefecimento durante os cuidados 

aquecendo os objetos em contacto com o bebé

� Descobrir somente uma área do corpo para exame ou 

procedimentos (o exame sistemático não se efetua

frequentemente)

Manter a Temperatura em Parâmetros Normais
Intervenções de Enfermagem
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O RN não deve apresentar infeção ou lesão

� Prevenir infeção, lavando as mãos antes e após a 

prestação de cuidados e utilizar luvas em contacto 

com secreções corporais

� Prevenir quedas protegendo o berço 

� Manter objetos pontiagudos longe do bebé 

� Manter unhas cortadas e evitar que adornos lesem  

a pele do bebé

Ambiente Seguro
Intervenções de Enfermagem
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O RN não deve apresentar infeção ou lesão

� Dar banho respeitando o princípio céfalo-caudal

� Tratar o coto umbilical segundo protocolo

� Vigiar sinais de infeção

� Identificar mudanças no comportamento do bebé: 

irritabilidade, mudança de estado, nível de alerta, 

consolabilidade, postura e movimento

� Educar os pais sobre como manter um ambiente seguro 

� Prevenir a lesão da mucosa retal, não utilizando termómetro 

retal para medir a temperatura

Ambiente Seguro
Intervenções de Enfermagem
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A família deve demonstrar comportamentos de vinculação

� Avaliar se os pais apresentam

� Consciência visual do RN (beleza)

� Consciência táctil (desejo de pegar e acariciar)

� Consciência das características que os

assemelham/identificam

� Perceção de um bebé perfeito

Comunicar/Estabelecer Vínculo
Intervenções de Enfermagem
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A família deve demonstrar comportamentos de vinculação

� Motivar os pais na prestação de cuidados ao bebé e

para o contacto visual e táctil

� Explicar aos pais as competências sensoriais do RN,

bem como as características únicas a fim de

� Desenvolverem uma atitude positiva

� Reduzirem os problemas relacionados com a

alimentação e o sono

� Favorecerem um maior nível de actividade e alerta

no RN

Comunicar/Estabelecer Vínculo
Intervenções de Enfermagem
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A família deve demonstrar comportamentos de vinculação

� Identificar com os pais comportamentos de

aproximação do bebé de facilitando a interacção

� Identificar com os pais expectativas em relação ao 

bebé (real versus imaginário)

� Explicar aos pais que o RN se cansa com estímulos 

repetidos preferindo novos estímulos 

� Elogiar os pais pelo desenvolvimento das suas 

competências

Comunicar/Estabelecer Vínculo
Intervenções de Enfermagem
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� Pegar no(a) bebé e embalá-lo(a) suavemente. Pode 

aconselhar-se uma cadeira de balouço. 

� Falar e cantar suavemente com sons altos, baixos, agudos, 

graves e suaves. Chamar o(a) bebé pelo nome. 

� Falar sobre tudo o que estiver a fazer: lavar as mãos, vestir-se. 

� Usar canções de embalar, música instrumental suave ou 

músicas com melodias repetidas. 

� Comunicar com o(a) bebé olhando-o(a) nos olhos, 

encostado ao peito. 

�

Outras Ações Promotoras do Desenvolvimento 
(PNSIJ_2013)
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� Colocar o(a) bebé sobre os joelhos, deixar que ela(e) 

agarre o indicador com as mãos e converse com ela(e). 

� Segurar uma bola vermelha a 20 cm e movimentá-la para 

cima e para baixo, para a esquerda e direita, estando o(a) 

bebé em estado de alerta e com a cabeça em posição 

central. 

� Dar oportunidade ao bebé de experimentar cheiros 

diferentes (flor, laranja…) 

Outras Ações Promotoras do Desenvolvimento 
(PNSIJ_2013)
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� Fazer massagem suave corporal, observando sempre o(a) 

bebé calmamente, sem movimentos muito elaborados. 

Não forçar movimentos, fazer pouca pressão, não exceder 

os 20 minutos. 

� Pegar ao colo, olhar olhos nos olhos, sorrir, deitar a língua 

de fora, quando em estado de alerta. 

� Oferecer o polegar do(a) bebé para que esta(e) se 

autoconforte e reorganize. 

� Evitar ambientes hiperestimulantes. Observar o(a) bebé.

�

�

Outras Ações Promotoras do Desenvolvimento 
(PNSIJ_2013)
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As necessidades hídricas e calóricas do primeiro 
trimestre são muito superiores quando comparadas 
com as do adulto. Vão aumentando do 1.º ao 7º dia, a 
partir do qual são calculadas considerando o peso e o 
apetite do lactente

Necessidades Hídricas Necessidades Calóricas

1.º Dia de vida 65 mL /kg/dia 1.º Dia de vida 30 

Kcal/kg/dia 

7.º Dia de vida 140-150 mL

/kg/dia 

7.º Dia de vida 110-120 

Kcal/kg/dia 

Nutrição do recém-nascido não amamentado
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Um recém-nascido que não é amamentado …ACONTECE
Peso – 3,5 Kg
1.º dia 
N. Hídricas – 65 cc/dia

Necessidades Hídricas – 3,5 Kg x 65 cc = 227,5 cc de água/24 

horas

Necessidades calóricas – 30 Kcal/Kg/24 horas

Leite Nan 1 – Diluição a  13% (13 gramas reconstituem 100 ml 

de leite

N.º de medidas - 1 medida rasa para 30 cc de H2o

227,5:8 = 28,43 de H2o em cada biberão

Portanto adicionaríamos 1 medidas rasa em 30 cc de água e 

rejeitaríamos o que o bebé não mamasse. Não insistiríamos

Nutrição do recém-nascido não amamentado
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D5
115 cc H2o
/Kg/dia

D8 - 8.º dia
150 cc H2o/Kg/dia

Nutrição do recém-nascido não amamentado

D4
105 cc H2o
/Kg/dia

D6
125 cc H2o
/Kg/dia

D7
135 cc H2o
/Kg/dia

D0
65 cc H2o
/Kg/dia

D1
75 cc H2o
/Kg/dia

D2
85 cc H2o
/Kg/dia

D3
95 cc H2o
/Kg/dia
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D0

65 cc H2o/Kg/dia

8.º dia
140-150 cc H2o/Kg/dia

Peso – 3,5 Kg
Idade – 7.º dia
N Hídricas /24 horas - 150x3,5
N.º de biberões = 8
Cálculo – 525/8 = 
65,625 cc de H2o por biberão
N.º Medidas rasas – 3/90 cc H2o

Peso – 3,5 Kg
Idade – 1.º dia
N Hídricas /24 horas - 65x3,5
N.º de biberões = 8
Cálculo – 227,5/8 = 
28,43 cc de H2o por biberão
N.º Medidas rasas – 1/30 cc H2o

Nutrição do recém-nascido não amamentado
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